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A Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas

(OBMEP), criada em 2005, é uma importante iniciativa de

difusão do conhecimento matemático e promoção de

oportunidades acadêmicas nas áreas STEAM. Apesar disso,

a participação feminina nessas áreas ainda é reduzida

(Ignotofsky, 2017), o que reforça a necessidade de ações

que incentivem o engajamento de meninas e ampliem o

acesso à formação científica.

O projeto teve como objetivo intensificar a divulgação da

OBMEP em escolas de Divinópolis (MG), de forma a

incentivar a participação dos estudantes, especialmente

meninas, por meio de uma palestrante medalhista. Além

também de promover a integração entre a educação

básica e a universidade, buscou-se fomentar a criação de

um polo olímpico de treinamento na UEMG.

Inicialmente, foram realizadas ações de extensão ao longo

de 2023, por meio de palestras em duas escolas privadas e

uma pública, de Ensino Fundamental e Médio, além da

distribuição de materiais informativos. Posteriormente,

realizaram-se oficinas de treinamento com resoluções e

análises conjuntas de questões de edições anteriores da

OBMEP, em duas escolas e na UEMG, entre agosto e

setembro. Durante as oficinas, os estudantes trabalharam

individualmente e em grupo, com foco na resolução de

questões discursivas, além de atividades complementares

acompanhadas remotamente.

Fonte: elaborado pelas autoras (2023).

Observou-se grande interesse dos estudantes durante as

ações de divulgação, sobretudo em relação às oportunidades

proporcionadas pela OBMEP. A presença da universidade nas

escolas contribuiu para maior engajamento e motivação,

inclusive sobre as possibilidades de realização do ensino

superior e a existência de faculdades públicas no município.

Quanto a adesão às oficinas de treinamento, compareceram

24 alunos, que demonstraram evolução na compreensão e na

elaboração de resoluções discursivas. Os resultados indicam

que ações de aproximação entre universidade e escola básica

podem impactar positivamente o interesse pela matemática e

ampliar perspectivas acadêmicas, especialmente entre

estudantes que inicialmente não se viam inseridos nesse

contexto.

As atividades desenvolvidas contribuíram para a valorização

da matemática como instrumento de transformação

educacional e social, além de incentivar a participação na

OBMEP. Destaca-se o potencial dessas ações para promover

inclusão e ampliar o interesse de meninas nas áreas STEAM.

Como continuidade, propõe-se a implementação de um polo

olímpico de treinamento na UEMG, visando fortalecer a

preparação dos estudantes.

Figura 2 – Folder distribuído nas escolas
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Figura 1 – Medalhas exibidas durante as palestras

Fonte: elaborado pelas autoras (2023).
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